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Entre janeiro e março de 
2025, mais de 24,6 mil empre-
sas foram abertas no Pará pela 
Junta Comercial do Estado, 
com destaque para os setores de 
confecções e acessórios.

O governo estadual tem se 
empenhado em facilitar a aber-
tura de empresas, promovendo 
a inclusão de empreendedores 
no mercado formal e gerando 
emprego e renda. 

Pelas secretarias de Ciência, 
Tecnologia e Educação Supe-
rior (Sectet), de Articulação da 
Cidadania (Seac) e de Assistên-
cia Social, Trabalho, Emprego e 
Renda (Seaster), o governo do 
Pará oferece cursos gratuitos de 
qualificação, com foco em aces-
sórios e confecções.

O governador Clécio Luís 
(Solidariedade) anunciou um 
reajuste de 12% para todos 
os servidores da Educação no 
Amapá, consolidando uma das 
maiores políticas de valorização 
do serviço público do estado.

Com o aumento feito an-
teriormente de 18%, o reajuste 
acumulado ultrapassa 30% em 
menos de três anos.

O avanço é fruto de diálo-
gos com o Sindicato dos Servi-
dores Públicos em Educação no 
Amapá (Sinsepeap).

A proposta foi debatida 
em Assembleia Geral, com a 
participação de mais de 250 
profissionais, que aprovaram 
o reajuste e a continuidade das 
negociações para outras pautas.

A prefeitura de Porto Ve-
lho, por meio da Secretaria de 
Saúde (Semusa), retomou as 
ações de vacinação antirrábica 
itinerante para cães e gatos.

A campanha foi iniciada no 
residencial Bairro Novo, onde 
682 animais foram vacinados 
contra a raiva, doença grave e 
fatal para animais e humanos. 

A atividade, conduzida pela 
Divisão de Controle de Zoo-
noses (DCZADS), visa atingir 
áreas afastadas da cidade, como 
distritos e regiões periurbanas.

A raiva, transmitida pela 
saliva de animais infectados, 
afeta o sistema nervoso central 
e pode ser fatal se não tratada.

A vacinação é a forma mais 
eficaz de prevenção.
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A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas, vin-
culada à Secretaria de Saúde, 
divulgou, na quinta-feira (3), 
o Informe Epidemiológico das 
Arboviroses.

Entre 1º/1 e 3/4, foram re-
gistrados 6 mil casos suspeitos, 
com 1.865 confirmações de 
dengue, 50 de chikungunya, 31 
de febre de Mayaro, 5 de zika e 
nenhum de febre Oropouche. 

O Amazonas apresenta 
destaque com Manaus (1.308 
casos), Ipixuna (484) e Envira 
(476). É recomendado buscar 
atendimento em UBS para 
casos leves e em unidades de 
emergência para os graves. A 
secretaria recomenda combater 
os focos de acúmulo de água.

Atualizada a 
situação das
arboviroses 
no estado
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Amapá é destaque em 
ação de saúde prisional

O projeto “Promotor de 
Saúde Prisional”, desenvolvido 
no Amapá, foi selecionado pelo 
Ministério da Saúde para ser 
apresentado em um seminário 
nacional. A iniciativa é a única 
da Região Norte entre as dez 
escolhidas para o evento, que 
ocorrerá em maio, em Brasília.

O programa tem como ob-
jetivo reduzir os casos de tuber-
culose no sistema carcerário. 
Desde novembro de 2024, a 
Unidade de Saúde do Instituto 
de Administração Penitenciária 
(Iapen) implementou o projeto 
na penitenciária masculina.

A ação capacita detentos 
para atuarem como multipli-
cadores de informações sobre a 
doença. Eles ajudam a identifi-
car sintomas, incentivam a rea-
lização de exames e promovem 
a adesão ao tratamento.

Os resultados já apareceram 
nos primeiros meses. Em janei-
ro, foram registrados 13 novos 
casos de tuberculose. O núme-
ro caiu para 7 em fevereiro e 6 
em março. A iniciativa segue as 

diretrizes do “Plano Nacional 
pelo Fim da Tuberculose”, que 
busca eliminar a doença como 
problema de saúde pública.

Além da capacitação, o Ia-
pen ampliou a coleta de exames 
e implantou o Tratamento Di-
retamente Observado (TDO), 
no qual a medicação é supervi-
sionada. Os internos também 
participam de consultas men-
sais com profissionais e pales-
tras educativas.

O seminário em Brasília vai 
destacar experiências bem-su-
cedidas que possam ser replica-
das em outras unidades prisio-
nais. Os projetos selecionados 
serão incluídos em uma publi-
cação nacional sobre o tema.

O Ministério da Saúde re-
força que o ambiente carcerário 
exige atenção especial devido ao 
risco de disseminação de doen-
ças. A tuberculose, em particu-
lar, preocupa pelas condições 
de aglomeração e dificuldades. 
No Amapá, a parceria tem ga-
rantido diagnóstico precoce e 
tratamento adequado.

Polícia do Amazonas 
recupera 253 celulares

A Secretaria de Estado de 
Segurança Pública do Amazo-
nas (SSP-AM) entregou 253 
celulares recuperados aos pro-
prietários na terça-feira (1º) e 
na quarta-feira (02). As resti-
tuições seguem até sexta-fei-
ra (04) na sede do Núcleo de 
Investigação e Recuperação de 
Celulares (NIRC), no conjun-
to Celetramazon, Adrianópo-
lis, zona centro-sul de Manaus.

Os proprietários devem 
verificar no site da SSP-AM se 
seus nomes constam no edital 
de entrega. A lista contém cerca 

de mil aparelhos recuperados 
que aguardam retirada.

Para recuperar o celular, 
é necessário apresentar docu-
mento original com foto, além 
de nota fiscal, caixa do aparelho 
ou boletim de ocorrência.

O NIRC orienta a popula-
ção a conferir as informações 
no site antes de se dirigir ao 
local para evitar deslocamentos 
desnecessários. 

O mutirão faz parte das 
ações da SSP-AM para facilitar 
a devolução de celulares por 
meio de investigações.

Victor Levy/SSP-AM

Aparelhos roubados foram resgatados após investigações
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A Fundação Nacional dos 

Povos Indígenas (Funai) 

recebeu alguns represen-

tantes da Rede Eclesial 

Pan-Amazônica (Repam) 

na última quarta-feira (2), 

em Brasília.

De acordo com a as-

sessoria da Funai, encon-

tro abordou a demarca-

ção de terras indígenas 

na Amazônia, impactos 

de obras de infraestrutura 

nesses territórios e políti-

cas públicas para indíge-

nas imigrantes, como os 

Warao, em Roraima.

A presidenta da Fu-

nai, Joenia Wapichana, 

acompanhada da diretora 

de Promoção ao Desen-

volvimento Sustentável, 

Lucia Alberta, detalhou 

medidas para fortalecer a 

capacidade institucional 

da fundação e retomar 

processos de demarca-

ção paralisados. A reunião 

também tratou de estra-

tégias para combater a 

discriminação contra po-

vos indígenas.

Joenia reafirmou a po-

sição da Funai contra a Lei 

14.701/23, já que seus dis-

positivos comprometem 

os direitos indígenas e di-

ficultam a atuação.

O governo do Acre, por 

meio da Secretaria de Es-

tado de Administração e 

do Instituto Socioeduca-

tivo do Estado, publicou o 

Edital nº 096 convocando 

os aprovados no concur-

so para Agente Socioe-

ducativo a participarem 

do Curso de Formação 

Inicial e Continuada, obri-

gatório para posse.

A Universidade do Esta-

do do Pará (Uepa) divul-

gou na quinta-feira (3) 

os resultados da quarta 

repescagem do Processo 

Seletivo 2025 (Prosel) e da 

segunda repescagem do 

Processo Específico para 
Quilombolas e Indígenas. 

483 calouros foram con-

vocados. A pré-matrícula 

será de 3 a 7 de abril.

Estão abertas as inscri-

ções para a 1ª Taça Cida-

de de Palmas de Futebol 

de Base, que começa dia 

12/4. As equipes podem se 

inscrever gratuitamente 

pelo aplicativo IFUT até 

7/4 e confirmar a inscri-
ção por e-mail. O evento 

é realizado pela Fundação 

Municipal de Esportes e 

Lazer (Fundesportes). 

O governador do Tocan-

tins, Wanderlei Barbosa 

(Republicanos), assinou, 

na quinta (3), um decreto 

liberando R$ 9 milhões 

em crédito para peque-

nos e médios empreen-

dedores do projeto Mãos 

que Criam. O recurso 

será disponibilizado pela 

Agência de Fomento.

A Fundação de Vigilância 

em Saúde do Amazonas 

abre inscrições para o Pro-

grama de Iniciação Cien-

tífica (Paic) 2025/2026, 
oferecendo 14 bolsas fi-

nanciadas pela Fapeam. 

As inscrições vão até 18 

de abril e devem ser feitas 

conforme o edital dispo-

nível no site.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

participou de um even-

to promovido pela Edi-

tora Globo para discutir 

mudanças no clima e os 

impactos da Conferên-

cia das Nações Unidas (a 

COP30) sobre o tema, que 

será realizada na cidade 

em novembro deste ano.

Desde sua implementa-

ção em 2022, o programa 

de Vigilância Baseada em 

Risco, de Rondônia, rea-

lizou mais de 15 mil vis-

torias em propriedades 

rurais da capital e interior. 

O programa monitora a 

febre aftosa e orienta pro-

dutores sobre biossegu-

rança, fatores de risco e 

notificação de doenças.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) convocou 100 cuida-

dores aprovados no seleti-

vo de 2023 para atuar em 

escolas urbanas. A convo-

cação foi publicada no Di-

ário Oficial do Município 
de 1º de abril. Os convo-

cados devem apresentar 

documentos na Secreta-

ria Municipal de Educa-

ção até o dia 7 de abril.

O governador do Amazo-

nas, Wilson Lima (União), 

anunciou que o paga-

mento da terceira parcela 

do Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento do 

Ensino Fundamental e de 

Valorização do Magistério 

será realizado no dia 15/4. 

Mais de 16 mil professores 

e pedagogos aposenta-

dos serão contemplados. 

A Universidade do Estado 

do Pará (UEPA) divulgou, 

na quinta (3), o resultado da 

consulta pública realizada 

no dia anterior (2). A chapa 

1, “Uepa de todas as vozes”, 

liderada por Clay Chagas e 

Ilma Pastana, obteve 52,14% 

dos votos, sendo a mais 

votada para a Lista Tríplice 

para reitor e vice-reitor. 

Mário Vilela/Funai

Bispos católicos defendem direitos e terras indígenas

Rede Eclesial Pan-Amazônica 
em reunião com a Funai

Governo federal quer mais 
segurança em hidrovias

O governo federal discu-
te a criação de um programa 
para aumentar a segurança nas 
hidrovias brasileiras, com foco 
especial na região Norte. 

Representantes dos minis-
térios da Justiça e Portos se re-
uniram na quarta-feira (2) para 
estruturar ações contra roubo 
de cargas, pirataria e tráfico de 
drogas nos rios amazônicos.

Dados apresentados no en-
contro mostram que os crimes 
causam prejuízos anuais de 
R$ 100 milhões somente no 
Amazonas, afetando empresas 
de transporte, comerciantes e 
comunidades ribeirinhas que 
dependem da navegação.

Nos últimos 18 meses, mais 
de 4 milhões de litros de com-
bustível foram roubados de em-
barcações na região.

Além disso, há registros de 
danos a barcos, abastecimentos 
irregulares e casos de violência, 
incluindo ataques a tripulantes 
e mortes. A proposta em dis-
cussão prevê ampliar as atri-
buições da Polícia Federal e da 
Polícia Rodoviária Federal, que 
passariam a atuar também no 
patrulhamento fluvial.

No entanto, para que essa 
ampliação ocorra, é necessária a 
aprovação da PEC da Seguran-

ça Pública, que está em análise 
no Congresso.

O governo avalia ainda a 
necessidade de reforço no efe-
tivo policial e a aquisição de 
novas embarcações para inten-
sificar a vigilância nos trechos 
mais críticos.

O plano inclui a integra-
ção entre tecnologia, forças de 
segurança e concessões hidro-
viárias. A meta é transformar 
os rios em corredores logísticos 
mais seguros e eficientes, garan-

tindo maior proteção ao trans-
porte de cargas e à população.

Entre as medidas estudadas 
estão o uso de drones para mo-
nitoramento remoto, o com-
partilhamento de informações 
entre órgãos federais e estaduais 
e a criação de bases fluviais es-
tratégicas ao longo dos princi-
pais rios da Amazônia.

Participaram da reunião se-
cretários executivos de ambos 
os ministérios, diretores das 
polícias federal e rodoviária, e 

representantes de órgãos liga-
dos à navegação.

A iniciativa protege um mo-
dal de transporte fundamental 
para o escoamento da produ-
ção regional e o abastecimento 
de comunidades isoladas, que 
dependem das hidrovias para 
receber alimentos, medicamen-
tos e outros insumos essenciais.

O governo espera que as 
ações tragam impactos positi-
vos para a economia local e au-
mentem a segurança.

Ideia é combater crimes e melhorar navegação na Amazônia
Arquivo/Arsepam

A iniciativa busca melhorar o acesso e a segurança em comunidades isoladas da Amazônia


